
“Foram felizes para sempre”: depois 
de dificuldades, de sofrimentos su-
perados, os heróis do meu tempo de 

criança tinham sempre garantida uma 
felicidade maior. Hoje, no entanto, con-
tentamo-nos (parece) com pequenas 
felicidades. Habituámo-nos àqueles pe-
quenos prazeres do momento — que se 
tornam, depois, um vício porque, como 
é óbvio, precisamos de os repetir e re-
petir, sem termo. Talvez por isso a vida 
se tenha tornado tão cansativa: cansa 
procurar desse modo a felicidade e ter 
que regressar sempre ao início e voltar 
a tentar, uma e outra vez, sabendo an-
tecipadamente que nada poderá saciar 
a sede de felicidade que existe em nós.

É verdade: fomos feitos para a felici-
dade — e a prova é que a procuramos 
sempre, sem cessar, por muito que nos 
digam que não existe. É óbvio que exis-
te porque todos a procuramos. Buscar 
a felicidade não é uma tendência de al-
guém que foge à regra. Pelo contrário: 
ninguém deixa de a buscar e de a son-
har, mesmo aqueles que dizem ter de-
sistido… 

Santo Agostinho dizia-o de outro 

modo: “Criaste-nos para Ti, Senhor, e o 
nosso coração anda inquieto enquanto 
não descansa em Ti”. Dizia-o a partir da 
sua própria experiência, da sua própria 
procura.

Na Igreja, é tarefa primeira dos con-
sagrados mostrar que essa felicidade 
existe. Que ela tem um nome: Jesus, o 
Deus que veio ao nosso encontro para 
nos mostrar o seu caminho. Que, tal 
como somos, não nos basta desejá-la: 
é preciso acolhê-la, recebê-la, agrade-
cidos. E que, apesar das semelhanças, 
felicidade e facilidade são muito dife-
rentes.

É para isso tudo que existem consa-
grados. E o povo de Deus tem o direito 
de receber deles esse testemunho.l

Pouco passava das 9 horas 
e já o pavilhão do Colégio 
Salesiano se encontrava 

repleto com os perto de mil 
alunos, docentes e funcioná-
rios que iam participar na Eu-
caristia presidida por D. Nuno 
Brás, na quinta-deira, 30 de 
janeiro, a qual marcaria o iní-
cio da Festa de D. Bosco, fun-
dador da obra salesiana.

Uma Eucaristia amplamen-
te participada em que o prela-
do fez questão de vincar que 
“Deus quer sonhar connosco, 
como quis sonhar com D. Bos-
co”. 

Antes da bênção final o Pe. 
José Gomes, diretor dos Sale-
sianos, agradeceu a presença 

de D. Nuno Brás e lembrou 
a celebração do dia seguinte, 
“amanhã vamos ter um mo-
mento muito importante que 
assinalará os 75 anos que os 
Salesianos chegaram à Madei-
ra”.

Na sexta-feira, 31 de janei-
ro,  dia de São João Bosco, os 
Salesianos do Funchal assina-
laram 75 anos de presença na 
Madeira (1950-2025), com o 
lançamento do livro “Cróni-
ca das Crónicas”, uma obra 

coordenada por Graça Alves, 
apresentada no salão nobre da 
Assembleia Legislativa da Ma-
deira.

O livro baseia-se nas cróni-
cas diárias registadas desde 
1950, quando os Salesianos 
chegaram à ilha. Graça Alves, 
diretora do Museu de Arte Sa-
cra do Funchal teve acesso a 
estes registos que incluem tex-
tos, recortes de jornais e foto-
grafias da época.

O livro também inclui fo-
tografias de todas as turmas 
do ano letivo 2024/2025, 
bem como do pessoal docen-
te e não docente que trabalha 
atualmente nos Salesianos do 
Funchal.L.G.l
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Livro “Crónica das Crónicas”  
foi apresentado no dia de S. 

João Bosco.

Apresentação 
do Senhor “Deus quer sonhar connosco”

Salesianos assinalam 75 anos de presença na Madeira

“Na Igreja, é tarefa primeira dos 
consagrados mostrar que essa 

felicidade existe. Que ela tem um 
nome: Jesus”.

Uma felicidade maior

Ao chegarem os dias da purificação, segundo a 
Lei de Moisés, Maria e José levaram Jesus a 
Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor, 

como está escrito na Lei do Senhor: «Todo o filho 
primogénito varão será consagrado ao Senhor», e 
para oferecerem em sacrifício um par de rolas ou 
duas pombinhas, como se diz na Lei do Senhor.

Vivia em Jerusalém um homem chamado Si-
meão, homem justo e piedoso, que esperava a con-
solação de Israel; e o Espírito Santo estava nele. O 
Espírito Santo revelara-lhe que não morreria antes 
de ver o Messias do Senhor; e veio ao templo, mo-
vido pelo Espírito.

Quando os pais de Jesus trouxeram o Menino 
para cumprirem as prescrições da Lei no que lhes 
dizia respeito, Simeão recebeu-O em seus braços e 
bendisse a Deus, exclamando:

«Agora, Senhor, segundo a vossa palavra, deixa-
reis ir em paz o vosso servo, porque os meus olhos 
viram a vossa salvação, que pusestes ao alcance de 
todos os povos: luz para se revelar às nações e gló-
ria de Israel, vosso povo».l

NÓS POR CÁ

EVANGELHO (Lc 2, 22-32)
Foto: Duarte Gomes
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P.  Giselo Andrade 

Cada pessoa tem uma história única, fei-
ta de desafios, sonhos e projetos. Ou-
vir diretamente as histórias de vida dos 

imigrantes e os seus percursos é um exercício 
que permite olhar para uma realidade feita de 
nomes e rostos, mais do que relatórios e es-
tatísticas. Os seus relatos ajudam a combater 
estereótipos, mitos e generalizações, mostran-
do a riqueza da diversidade cultural das expe-
riências migratórias.

Ao longo desta semana, a RTP2 tem trans-
mitido o programa “Começar de novo” onde 
apresenta as histórias de refugiados e migran-
tes de várias nacionalidades que encontraram 
em Portugal um lugar de recomeço de vida. 
Na quinta-feira, no episódio 5, uma família de 
Mossul, no Iraque, foi obrigada a refazer a sua 
vida diversas vezes durante a guerra. O pai, 
Khaled, era ferreiro, e a mãe, Ramiz, trabalha-
va numa igreja, na educação cristã de crianças. 

“Eu vivia aterrorizada. Temia pelo meu fil-
ho, pelo meu marido. Quando ele ia trabalhar 
eu rezava a Deus que voltasse a casa. Eu temia 
pela minha família”, disse.

O casal foi desalojado cinco vezes e a sua 
casa confiscada pelo Estado Islâmico, pelo 
facto de serem cristãos. Ao nascerem os filhos 
não havia outra solução: fugiram de noite, le-
vando só as roupas que tinham no corpo. Fo-
ram, como refugiados, para a Turquia. Um dia 
receberam uma chamada das Nações Unidas 
e vieram para Portugal. “O país onde vivemos 
agora é o país onde vamos crescer, o país do 
nosso futuro”.

Neste momento, o que mais desejam é a 
paz. “Queremos acompanhar o futuro dos 
nossos filhos em paz (...) Toda a nossa história 
da emigração, foi pelo bem dos nossos filhos, 
para adquirirem uma nova vida e se desenvol-
verem”.

Na Carta Aberta, assinada neste mês de ja-
neiro por dezenas de organizações da socieda-
de civil, incluindo algumas da Igreja Católica, 
apela-se a políticas de migração que respei-
tem os direitos humanos, “onde a centrali-
dade das Pessoas nas políticas públicas e nos 
processos de desenvolvimento é ativamente 
defendida”. Os signatários concluem a Carta 
dizendo: “Precisamos de um novo paradigma 
para as migrações, encaradas nem como um 
‘problema a ser resolvido’ nem como uma ‘so-
lução para os problemas’, mas como uma par-
te intrínseca de um processo mais abrangente 
de desenvolvimento e transformação social 
(Hein de Haas)”.l

Começar de 
novo
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JUBILEU 2025

Vaticano: D. Nuno Brás 
destaca missão de esperança

Jubileu dos 
Consagrados

Neste domingo, 2 de fevereiro, a Diocese do Fun-
chal vai realizar o Jubileu da Vida Consagrada. 

O programa inicia-se na Igreja do Carmo com 
a oração de Vésperas às 17 horas. Depois, os partici-
pantes seguem em peregrinação até à Sé do Funchal, 
onde será celebrada a Eucaristia pelas 18 horas

Este ano, o evento está inserido nas comemorações 
do Ano Jubilar 2025 com o tema “Peregrinos de 
Esperança”.l

D. Nuno Brás, bispo do Fun-
chal e  presidente da Comis-
são Episcopal da Cultura, 

Bens Culturais e Comunicações 
Sociais, destacou o “espírito de 
comunhão entre comunicado-
res do mundo inteiro” durante o 
Jubileu do Mundo das Comuni-
cações no Vaticano, sublinhando 
a importância de “comunicar a 
verdade” e “viver a verdade”.

O bispo recordou à agência Ec-
clesia, o apelo do Papa Francisco, 
que durante a oração do “Angelus” 

Foto: Ricardo Perna

desafiou os comunicadores a se-
rem “narradores da esperança”: 
“É esta missão que nos é confiada 
a nós, gente da comunicação, de 
dar esperança ao mundo”.

O presidente da comissão epis-
copal sublinhou a urgência deste 
apelo para o contexto português, 
onde “conflitos podem roubar a 
esperança”. 

A presença de um “grupo bas-
tante grande” de comunicadores 
portugueses no evento reforçou, 
segundo ele, a necessidade de 

O Seminário Diocesano do Funchal vai promo-
ver uma série de encontros de pré-seminário 
para jovens rapazes entre 13 e 18 anos que 

desejam discernir a sua vocação.
Os encontros acontecerão no Seminário Dioce-

sano, localizado na Rua do Jasmineiro, 8 e 10, no 
Funchal. 

As sessões terão início às 18h30 de sexta-feira e 
se estenderão até às 14h de sábado.

As próximas datas programadas para os encon-
tros são: 21 e 22 de fevereiro, 11 a 13 de abril (en-
contro “PLUS”), 30 e 31 de maio, 27 e 28 de junho 
e 11 a 13 de julho (encontro “PLUS”)

Os jovens interessados podem fazer a inscrição 
através do seu pároco local ou enviando um e-mail 
para seminariofunchal@gmail.com.l

Encontros 
de Pré-Seminário

combater o desânimo: “Não dei-
xemos de narrar a esperança, de 
sermos gente de esperança”.

O Jubileu das Comunicações 
no Vaticano marcou o início do 
Ano Santo 2025, cujo tema “Pe-
regrinos de Esperança” foi es-
tabelecido pela bula papal Spes 
non confundit. 

O período jubilar, que se es-
tenderá até 6 de janeiro de 2026, 
incluiu a abertura da Porta Santa 
na Basílica de São Pedro em dez-
embro de 2024.l

O Jubileu da Família terá lugar no dia 16 de feve-
reiro, na marina da Calheta, das 10h às 16h30. 
A missa de encerramento na marina, será às 

15h30. Os participantes podem fazer a sua inscrição 
nas paróquias ou pela internet.l

Inscrições para o 
Jubileu da Família 

D.R.


